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LADISLAU NETO 


Por ANGIoNE CostA 


Nasceu com a vocação de naturalista e com a inteligência 
seduzida por aspectos da cultura que os seus contemporâneos 
desconheciam. Foi um isolado na adolescência, na sua Alagoas 
de 1850, beata e inflamada pelas paixões políticas, agitada pelas 
lutas de partido, apaixonada pelas questões da divisão do poder, 
discutido de armas na mão entre as famílias remanescentes do 
feudalismo do açucar, no nordeste brasileiro. 

Ninguem compreendia aquela criança bem dotada, de inte- 
ligência muito fora do comum, que menoscabava dos estudos do 
direito e alarmava a família com a propensão revelada para O 
conhecimento das ciências naturais e para a pesquisa das coisas 
antigas. Dos estudos normais a que se entregavam os rapazes 
da sua idade, só as linguas o seduziam e sua preferência ia para 
o latim e para o grego, cujo domínio adquiriu com as lições do 
padre Joaquim, vigário, àquele tempo, na freguesia de Maceió, 

A leitura dos primeiros clássicos levou-lhe ao espírito a 
curiosidade pelas civilizações mortas e, ao mesmo tempo que sua 
juventude sadia se entregava nas horas do dia a pesquisar os ele- 
mentos da vida natural, que o cercavam, as horas da noite eram 
consumidas na meditação da história e no relato dos clássicos, 
A história das espécies, inclusive a humana, que ele pela antro- 
pologia; sua história natural, como pela arqueologia, remota his- 
tória social, soube descobrir na juventude, traçou-lhe a paralela 
do destino. a 

Nascido a 27 de junho de:1838, de Francisco de Souza Neto 
e dona Maria da Conceição Melo e Neto, na cidade de Maceió, 
fugiu à orientação dos filhos latifundiários da província, recusan- 
do-se a conquistar a carta de bacharel com que se lhe abririam as 
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portas da pacata vida do Império, que iniciava, com o advento da 
maioridade, quarenta anos de paz fecunda às instituições do país. 

Mas o menino tinha talento, tinha inventiva e flama. En- 
tretanto, nele, essas qualidades tomavam rumo diferente dos me- 
ninos de sua idade e idêntica situação. Incompreendido. isolava- 
se. Não gostava de dizer versos, nem de se imiscuir nas questões 
provinciais que lhe agitaram os primeiros tempos da juventude. 
Ficava indiferente aos partidos e, o que é pior, não se tomava de 
admiração pelos governos que marcavam os compassos iniciais da 
vida do Império ao começar o segundo reinado. Em compensação, 
se aparecia por Alagoas um naturalista em excursão, o menino 
Ladislau criava um caso doméstico, ensaiava-se para abandonar 
a casa e seguílo. Muito cedo veem os pais que as letras da pro- 
víncia só um limitado interesse poderiam despertar no filho ado- 
lescente e encaminharam-no para a Corte onde dos 18 aos 20 anos 
faz o curso de matemática e história natural, na antiga Academia 
Imperial de Belas Artes. 

Aos 22 anos já aprendera tudo o que no antigo estabelecimento 
se ensinava e, oferecendo-se uma oportunidade de realizar tra- 
balhos de campo, segue para o norte, integrado na comissão as- 
tronômica e hidrográfica incumbida dos estudos da costa de Per- 
nambuco, na qual teve a primeira ocasião de se sentir em contacto 
direto com o gênero de atividades a que suas mais íntimas voca- 
ções o impeliam. Três anos depois, trabalhava com um autêntico 
naturalista, o célebre geólogo Liais, sob cuja orientação explorou 
todo o vale do S. Francisco, penetrando pela província de Minas, 
incumbido o jovem naturalista brasileiro da parte botânica da 
expedição. 

O conhecimento da região tão rica de elementos naturais, 
serviu a Ladislau Neto para facilitar-lhe o estudo e classificação 
de diversas espécies-botânicas e para que fosse anotando outras 
peculiaridades da natureza, datando dessa época suas primeiras 
pesquisas de cerâmica e de liticos, que mais tarde encheriam grande 
parte das suas atividades, voltadas para a questão do povoamento 
âmericano, questão que o levaria a estudar, organizar e classifi- 
car, o escasso material arqueológico do nosso país. 

Pai da arqueologia brasileira, porque foi aquele que primeiro 
procurou reunir e estudar sob um critério de escola as atividades 
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da cerâmica de Marajó, avançando no seu tempo quanto era pos- 
sivel num território que começava a ser frequentado por alguns, 
mas sobre o qual não se fizera nenhum estudo definitivo. nem se 
tentara qualquer sistematização, Ladislau Neto, igualmente nunca 
mais abandonou os estudos naturais, incidissem eles sobre plantas, 
sobre animais, ou sobre o homem. Tinha vinte e seis anos quando 
o governo imperial, que procurava vocações para mandar à Eu- 
ropa, fê-lo seguir para París onde cursou as aulas da Sorbonne, 
fazendo, a seguir, um curso regular no Jardim das Plantas, que 
era o centro de cultura botânica mais famoso daquela época, em 
todo o mundo. 

Vários anos consumiu o brasileiro ilustre enriquecendo seu 
cabedal de cultura nos campos para onde sua vocação o atraia. 
Na Europa conheceu e frequentou por aquela época as maiores 
figuras, de a'gumas das quais se conservou amigo, fazendo com 
que se voltassem para a jovem pátria distante atenções valiosas de 
homens de ciência, que antes não a conheciam. 

No Jardim das Plantas tornou-se um botânico de nomeada, 
relacionado com as principais figuras do tempo. Notabilidades 
como o professor Duchartre, davam-lhe o tratamento de sábio e 
citavam-no em seus tratados. Decaisne estabelecia a mesma linha 
da igualdade entre seus títulos e os do jovem brasileiro. Seu 
velho professor, naquele famoso instituto, o célebre Brageviardt, 
décano da Academia de Altos Estudos e professor de botânica 
no Jardim das Plantas, chamou-o a trabalhar ao seu lado, reser- 
vando-lhe uma sala especial no seu laboratório e propondo-o 
depois para sócio da Sociedade de Botânica da França. 

Ladisláu Neto era o moço americano visto em todas as es- 
colas e museus, em todas as salas de conferências, em todos os 
lugares onde os espíritos iam atraidos pela sedução do estudo. 
Frequentava os melhores salões e acompanhava a marcha ma- 
ravilhosa que o espírito humano realizava no. terceiro quartel do 
século XIX, como que procurando redimir-se dos longos períodos 
de estagnação contemplativa em que a humanidade por tanto 
tempo mergulhara. 

Na. Faculdade. de Medicina de Paris H. Baillon, professor 
da cadeira em que Ladislau se especializara, reconhecendo os me- 
recimentos do jovem brasileiro, dedicava-lhe um gênero novo de”. 
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plantas da Nova Zelândia, por ele classificado e intitulado de 
“Nettea”, da família das bixáceas. Por esse tempo era convidado 
a tomar parte num concurso de histologia vegetal, aberto pela Aca- 
demia das Ciências e pelo ministério da Instrução Pública de 
França, sendo, com outros naturalistas, incumbido pelo governo 
francês de estudar a flora da Argélia. 

A excursão pelo norte da África Marroquina prescreveu-lhe 
definitivamente o caminho. Em Argel, estendeu-se em pesquisas, 
estudou a flora, observou o homem, examinou raças, interpretou 
a história dos povos antigos, familiarizando-se com o uso de lin- 
guas orientais, cujos cursos seguira em París e, conduzido pelo 
rumor que as pesquisas de Mariette haviam produzido, rumou para 
o país dos faraós onde se deixou impregnar daquele amor pelas 
civilizações e pelos povos extintos, que o acompanhou sem nunca 
mais deixá-lo. De regresso a París, uma atração distante o cha- 
mava, a longínqua voz da pátria o atraía. 

Quando. pouco tempo depois, regressa ao Brasil, no pleno 
apogeu dos seus talentos, aos trinta e poucos anos de idade, La- 
dislau Neto conduz consigo todas as vozes que agitavam a cultura 
e vem constituir-se no seu país uma mentalidade singular. ; Trazia 
a cabeça cheia das idéias que sobre linguística, arqueologia, an- 
tropologia, andavam em plena moda na Europa. Conhecia linguas 
asiáticas, era uma inteligência debruçada sobre as conquistas mais 
recentes que no território do pensamento a França derramava pelo 
mundo. Chegava ao Brasil no momento exato em que se cogitava 
de imprimir uma organização muito séria aos estudos de que ele 
era mestre. Ingressando imediatamente no Museu Nacional, na 
função de diretor da Secção de botânica, pouco depois era o di- 
retor interino dessa grande casa, aguardando, para efetivar-se, 
a reforma feita pelo Conselheiro Tomaz Coelho, que imprimiu o 
ritmo definitivo a esse estabelecimento depositário de valiosa 
cultura. 

À frente da orientação científica do Museu Nacional, La- 
dislau Neto imprimiu-lhe uma orientação que marcou esse esta- 
belecimento como um centro de pesquisas que, ao tempo, poucos 
rivais possuia. Sua direção assinala um período em que o Museu 
Nacional é um fervedouro de atividades. Fazem-se pesquisas geo- 
lógicas, botânicas, zoológicas. Estudam-se antropologia, etnogra- 


fia, arqueologia. Todas as ciências que ainda eram novidade na 
Europa, Ladislau Neto, doutor em ciências naturais pela Uni- 
versidade de Paris, procura divulgar aqui. Já faz parte do con- 


Ladislau Netto. Retrato tirado da obra 
du Brésil”, de M. F. J. de Santa Anna 


selho de S. M. o Imperador quando o Brasil o envia pela segunda 
vez à Europa, como seu representante ao Congresso de Antro- 
pologia de Berlim, que se reuniu em 1888 e foi o segundo reali- 
zado no mundo. Na Alemanha, o jovem imperador Guilherme II, 
elevado ao trono a 15 de junho daquele mesmo ano, gostava de 
cercar-se de sábios e o delegado brasileiro, vindo de país tão dis- 
tante e conduzindo titulos tão bons, incidiu na sua estima, con- 
quistou-lhe a amizade. Ladislau Neto foi mais tarde, de regresso 


a Sój=s 


à pátria e quando já o novo regime aquí se instalara, condecorado 
com uma ordem honorífica alemá em 1890 e como o regime vedasse 
as veneras por serem contrárias ao espírito republicano, o impe- 
rador Guilhérme ofertou-lhe um retrato a óleo. A tanto chegava 
a estima do jovem kaiser pelo jovem sábio brasileiro, escreve um 
dos seus biógrafos. 

Ainda em 1890 coube ao Conselheiro Ladislau Neto retirar-se 
para o estrangeiro, afim de representar o Brasil na Exposição de 
Chicago. Embora a América do Norte daquele tempo não fosse 
realmente o modelo que seu espírito distinguia no campo espiri- 
tual, a viagem serviu-lhe para que as universidades americanas 
fizessem conhecimento com a cultura do Brasil que, àquele tempo, 
só aparecia aos nossos vizinhos do norte como país semi-esclava- 
gista onde se plantava o café. 


Dois anos depois a atividade e a capacidade de organização 
de Ladislau Neto davam ao nosso país a primeira e única expo- 
sição antropológica até hoje realizada na América do Sul, orien- 
tada pela sua capacidade científica e instalada no antigo edifício 
do Museu Nacional, que, naquele tempo, funcionava à praça da 
República, no mesmo edifício em que atualmente se instala o 


Arquivo Nacional. 


Ladisláu Neto foi um dos poucos homens que recusou, no 
Brasil, função política eminente, para não se afastar do território 
científico. Eleito pelo seu Estado deputado à constituinte repu- 
blicana de 1891 renunciou o mandato, preferindo permanecer na 
direção do Museu Nacional, que considerava sua maior reali- 
zação. Era dono de um grande saber e de uma apreciavel mo- 
déstia, embora nunca abandonasse uma nobre linha de orgulho, 
perpendicular do seu espírito. Reuniu títulos e ordens honoríficas 
dos mais ilustres e desejados. Era membro da Antropological 
Society de Washington, da Societé Lineana de Paris, da Societé 
Botanique de France, da Academia das Ciências de Lisboa, das 
Sociedades de História Natural de Cfierburgo e Ratisbona, do 
Instituto de Botânica do Luxemburgo e das principais instituições 
brasileiras. - Possuia varias órdens honoríficas, inclusive o Oficia- 
lato da Legião de Honra e da Instrução Pública de França. 


, 
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Parece que a grande atividade mental concorreu para apres- 
sar-lhe a morte. Morreu muito cedo, com 56 anos, em 1894, já 
aposentado, por doença, no cargo de diretor do Museu Nacional. 


Escreveu muito e. aquí podemos dar-lhe a seguinte biblio- 
grafia, que não julgamos completa : 


Hydrographie du Haut San Francisco et du Rio das Velhas 
ou resultats au point de vue hydrographique d'un voyage effectué 
dans la province de Minas Gerais par E. Liais: ouvrage acom- 
pagné de cartes levées par I'aucteur avec la Collaboration de 
mrs. Eduardo J. de Morais e Ladislau de Souza Melo Neito. 
Paris, 1865 in fol. com 20 cartas; Organographie vegetale : re- 
marque sur des lactiféres de plusieurs plantes du Brésil. Paris, 
1865, 4 págs. in-4.º; Remarques sur les vaisseaux lactiféres de 
quelques plantes du Brésil. París, 1865, 3 págs. in 4. Remarques 
sur la destruction des plantes indigenes du Brésil et sur le moyen 
de les en preserver, suivies d'une note sur le même sujet par Mr. 
Naudin. Paris, 1865, 16 pags. in 4.º. Esta memória foi lida na 
sociedade Botânica de França em sessão de 11 de fevereiro e 
publicada no “Correio Mercantil" a 26 de março de 1865; Sur 
la structure anormale des tiges des lianes, Paris, 1865, 20 págs. 
in-4.º, Sur la structure anormale des tiges des lianes, Paris, 1866, 
5 pags. in-4.º. Extraido dos Comptes — rendus de I'Academie 
des sciences; Addition à la Flore bresilienne (Trembleya Pra- 
dosiana) Paris, 1866, 3 pags. in-4.º com estampas — Extraido dos 
Annales des Sciences Naturelles; Addition à la Flore bresilienne 
(Pisonia noxia, Pisonia laxa et Odina Francoana) Paris, 1866, 
8 pags. in-4.º com estampas — É idem, idem, dos mesmos Anais ; 
Additions à la Flore bresilienne Itineraire botanique dans la pro- 
vince de Minas Gerais, acompagné d'un aperçu des principales 
regions parcourrues et considerations sur l'habitation, Iimpor- 
tance etc. de chaque plante remarquable. Paris, 1866, 42 págs. 
in-4.º; Breve notícia sobre a coleção de madeiras do Brasil apre. 


-sentada na exposição internacional de 1867 pelos Srs. F. Freire 


Alemão, Custódio Alves Serrão, Ladislau Neto e J: Saldanha da 
Gama. Rio de Janeiro, 1867, 32 págs. in-4.º; Apontamentos sobre 
a coleção de plantas econômicas do Brasil para a exposição in- 
ternacional de 1867. Paris, 1866, 47 págs. in-4º; Memória his- 
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tórica do Museu Nacional, seguida de uma notícia sobre suas 
principais coleções. Rio de Janeiro, 1866; Estudo sobre as flo- 
restas e a cultura do Brasil; memória lida em sessão de 15 da 
março de 1867 da Sociedade Auxiliadora da Indústria Nacional 
perante S. M. o Imperador. Impressa na revista desta Sociedade e 
no “Jornal do oCmércio'6' de 26 do dito mês ; Considerações sobre 
os vasos usados pelos indígenas do Brasil: relatório enviado ao 
respectivo Ministério, — No “Diário Oficial”, no “Correio Mer- 
cantil e no “Diário do Rio” de 13 de junho de 1867; Investi- 
gações históricas e cientificas sobre o Museu Imperial e Nacional 
do Rio de Janeiro, acompanhadas de uma breve notícia de suas 
coleções, etc. Rio de Janeiro, 1870, 328 págs. in-4.º; com a es- 
tampa do Museu; Apontamentos relativos à botânica aplicada ao 
Brasil, Rio de Janeiro, 1.871 83 págs. in-4.º, parte dos artigos 
deste volume saiu antes no “Correio Mercantil”. Relatório da 
companhia de minas de ouro e cobre ao sul do Brasil, apresentado 
à assembléia geral extraordinária de 15 de outubro de 1874. Rio 
de Janeiro, 1874, in-8.º; Relatório do Museu Nacional apresen- 
tado ao Conselheiro José Fernandes da Costa Pereira Junior, mi- 
nistro e secretário de estado dos negócios da agricultura, comércio 
e obras públicas. Rio de Janeiro, 1874, in-fol. Castas relativa- 
mente à inscrição de uma pedra encontrada em terras pertencentes 
a J. Alves da Costa, em Pouso Alto, termo de Minas Gerais — 
“Na Reforma”, de 2 de abril de 1873. 


A este escrito e sobre o mesmo assunto, seguiu-se outro, in- 
serto no “Jornal do Comércio” do dito mês. Ladislau Neto, para 
traduzir a inscrição, aperfeiçoou seus estudos das línguas fenícia 
e hebráica, (Veja-se o Novo Mundo, tomo 3.º pág. 154; Obser- 
vaciones sobre la teoria de la evoluctión, leidas-en la sociedad 
científica argentina, a invitación de la misma sociedad en la sesión 
gue en honor del dr. Netto celebró el 12 de octobre de 1882. 
Buenos-Ayres, 1882, 21 págs. in-4.º — Precedendo uma carta 
explicativa do Dr. H. Baillon, professor de história natural da aca- 
demia de medicina de París. foi publicado em francês este escrito, 
com o título; Aperçu sur la theorie de I'evolution : Conference 
faite a Buenos-Ayres dans la sceance solemnelle, celebrée en son 
honneur par la societé scientifique argentine, le 25 octobre, 1882 
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Rio de Janeiro, 1863, 23 págs. in-8º; Arqueologie. bresilienne 
conference faite au Museum National em presence de SS. MM. 
Imperiales le 4 novembre, 1884. Rio de Janeiro, 1884, 28 págs. 
in-8.º; Archeologie nationelle : conference faite au Museum na- 
tional en presence de SS. MM. Imperiales le 24 novembre, 1884. 
Rio de Janeiro, 1885, 25 págs. in-4.º; La verité sur Vinscription 
de la Parahyba avec le fac-simile des caracteres pheniciens, la 
traduction en hebreu et français: Lettre á M. Ernest Renan a 
propos de Iinscription phenicienne apocriphe, soumise à I'Institut 
Historique, Geographique et Etnographique du Brésil. Rio de 
Janeiro, 1885, 39 págs. in-4.º; Le Museum National de Rio de 
Janeiro et sa influence sur les sciences naturelles du Brésil. Rio 
de Janeiro, 1889, 93 págs. in-4º; Quelques verités sur un diffa- 
mateur. Paris, 1889, 24 págs. in-8.º; Instruções sobre as prepa- 
rações e remessa de coleções que forem destinadas ao Museu Na- 
cional. Rio de Janeiro, 1890, 12 págs. in-4.º; Impressões de 
viagem — No livro “A festa literária da associação dos de letras”. 
Rio de Janeiro, 1883, in-8.º. 

Ladislau Neto colaborou em várias revistas francesas, na 
Revista da Sociedade Philomática do Rio de Janeiro, no “Espelho” 
e em vários jornais do Império, desde 1856, nos quais publicou 
seus estudos astronômicos e hodrográficos da costa de Per- 
nambuco. 

Tambem redigiu os Arquivos do Museu Nacional do Rio de 
Janeiro, de 1878-1888, nos quais, entre outros trabalhos divulgou 
os seguintes: Apontamentos sobre os tembetás (adornos labiais 
de pedra) da coleção antropológica do Museu Nacional, no tomo 
2.º, 1877, pág. 105 e seguintes e Investigações sobre a arqueologia 
brasileira, no tomo 6.º. 

Escreveu ainda a Introdução e vários artigos da Revista da 
Exposição Antropológica, Rio de Janeiro, 1882, e Planta do porto 
de Pernambuco, no Ministério dos Negócios da Guerra, em 1861, 
trabalho redigido de colaboração com E. Liais. 

Ainda em outras revistas e jornais, publicou Ladislau Neto 
os seguintes escritos: Viagem da comissão astronômica e hidro- 
gráfica; série de artigos no “Correio Mercantil”, 1860-1861; A 
província de Alagoas e a exposição de 1866, no “Progressista” de 
Alagoas, de 12 de fevereiro de 1867; Descrição da caverna do 
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Furado, na província de Alagoas, “Diário de Alagoas”, 1865; 
Nome scientifico da butua, carta dirigida ao ministério, no “Diario 
Oficial” e no “Auxiliador da Indústria Nacional”. 

Ladislau Neto, que se dedicou aos estudos científicos num 
período em que ainda não estavam.em moda as especializações, foi 
uma das figuras mais singulares do Brasil, em todos os tempos. 
Seu imenso labor, entretanto, não se apresenta hoje à crítica es- 
coimado de imperfeição. Incidiu em erros, que passavam como 
verdades no seu tempo, mas que lhe não diminuem o grande 
valor. Nós mesmos no nosso curso de arqueologia brasileira, no 
Museu Histórico Nacional e em trabalhos já reunidos em livro, 
temos discordado de afirmações que podiam talvez ser feitas em 
seu tempo, mas que são atualmente condenadas, sem que esta 
nossa atitude em nada diminua a profunda admiração e o grande 
respeito que temos pela sua memória. 

Presidindo à comissão de História do Congresso America- 
nista, reunido em setembro de 1939, na cidade de Lima. o nosso 
preito de carinho por Ladislau Neto nos levou a apresentar uma 
comunicação bio-bibliográfica sobre o grande brasileiro, comu- 
municação que foi aprovada pelo Congresso e mandada inserir 
nos seus Anais. 

Ladislau Neto tem o seu nome assinando vários trabalhos nas 
publicações da Academia das Ciências e no Instituto de França. 

Foi discípulo e amigo de Renan. 


AncyonE Costa 


(Conservador cl. K., Professor de Arqueo- 
logia do Curso de Museologia) . 
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MANIFESTAÇÕES DE ARTE NA ARQUEOLO- 
GIA DO BRASIL 


No Brasil foram exatamente as tribos oleiras que edificaram 
os materiais artisticos que a arqueologia brasileira apresenta. (Vide 
para o estudo da arqueologia brasileira: “Introdução à Axqueolo- 
gia brasileira” — por Angyone Costa, 2.º edição — Companhia 
Editora Nacional — S. Paulo). Elas viviam num estado de re- 
gresso social, querem uns; no de ascenção, afirmam outros, de 
qualquer maneira paravam naquele estágio de cultura em que os 
grupos humanos apuram as qualidades de imitação com que pas- 
sarão depois ao plano da criação artistica. 


As tribos ceramistas brasileiras foram várias, mas as da ce- 
râmica artística foram poucas. Pelo litoral, pelos nossos sertões, 
as tribos que os europeus chamaram de índios, disputavam entre 
si as vastas extensões de terras, onde a caça e a colheita de frutos 
e tubérculos abundava, mas não realizavam a cerâmica artística. 
Só muito distante, no território longínquo da Amazônia, três grupos 
étnicos se instalaram e a produziram. Dêles um dos mais interes- 
santes e originais, foi o do Pacoval, pequeníssima ilha artificial, 
construída no lago Arari, na grande ilha de Marajó, espécie de 
sentinela colocada na larga bôca do estuário amazônico. 


Ainda não tinham vindo por aqui, nem Colombo, nem Cabral, 
nem Vespúcio, nem os irmãos Pinzon, nem Jean Cousin, nem Dio- 
go de Leppe, nem John Cabot, nenhum cavaleiro das arrancadas 
do ciclo das navegações havia chegado ao litoral americano e já 
diversas tribos indígenas, cuja procedência ainda é objeto de pes- 
quisas sujeitas ao imprevisto de descobertas e achados, se fixavam 
nessas áreas restritas e diversas de nosso território: na ilha de Ma- 
rajó já referida e também no continente, na confluência do rio Ta- 
pajós com o Amazonas, onde se formou muito mais tarde o povoa- 
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do que veio a ser a pequena cidade atual de Santarém. Ainda outro 
grupo fixou-se na região da Guiana Brasileira, em território do 
Estado do Pará, à margem do rio Cunani, ou mais prôpriamente 


— Mound do Pucoval — Aspéto primitivo 
— Mound do Pacoval — Aspéto atual 


no Igarapé Holanda, que deságua nesse rio, e onde caprichosos 
o de arte. 


artífices deixaram valores apreciáveis da sua expre: 


Por um singular destino que os conhecimentos ainda não es- 
clareceram, foi a região das águas e matas tropicais brasileiras, a 
famosa Hyléiã de Humboldt, que recebeu a preferência das tribos 
migradoras que conduziam o sentimento da arte. 

Vinham de regiões mais distantes, estavam no gôzo de uma 
cultura que muito as distinguia do normal de outras tribos 

E o destino das caminhadas pelos altos rios, estradas natu- 
rais da região, as impeliu pela corda de água principal abaixo até 
a ilha onde se localizaram tribos ARÃS do grupo NU-ARUAQUE, às 
quais se atribui a cerâmica de Marajó, na peguena ilha lacustre do 
Pacoval, lugar onde a arqueologia brasileira encontrou suas utili- 
dades mais belas. 


-- Cabeça de idolo do sexo feminino. Santarém. 
Cabeça de idolo do sexo masculino. Santarem. 
Cabeça de idolo. Santarém. 
m 


'abeca de idolo. Santarém. 
— Idem. 


serão fit 


Outro grupo, cuja procedência se desconhece, descendo dos 
altos afluentes do Amazonas, fixou-se no Tapajós e deu à arque- 
ologia santarena a beleza de peças zoomorfas de feição ornamen- 
tal, lembrando, evidentemente, certas peças de arte chinesa anti- 
gas. Um outro desviou-se, talvez depois de ter descido tôda a rota 
do Amazonas, e subir para a costa do norte, indo situar-se no rio 
Cunani, em nossa Guiana, atordoando os argueólogos, com um 
tipo de construção funerária ali deixado, no qual as linhas gerais 
dos hipogeus aparecem trabalhadas na rude tabatinga em que nossas 
tribos davam corpo aos seus primeiros anseios de arte. 


Foram êsses três grupos, o de Marajó, o de Santarém e o do 
Cunani, os criadores da cerâmica oleira, com preocupação de be- 
leza, hoje estudada na arqueologia do Brasil. Os demais grupos 
espalhados pelo grande território brasileiro, ainda se achavam no 
estado inferior de cultura em que o homem só constrói utilidades 
essenciais, despidas de preocupação de estesia. Faziam, êstes últi- 
mos, os artefatos líricos e a cerâmica extremamente grosseira, exi- 
gida pelas necessidades da vinhaça, ou cauim feito do milho com 
que produziam a embriaguez — material despido de caráter artís- 
tico. 


A arqueologia brasileira havia de ser naturalmente uma ar- 
queologia muito pobre, por isso que ela se compõe de material cons- 
truído por tribos culturalmente muito inferiores, situadas como esta- 
vam no período da pedra polida. 

Faziam cerâmica para as utilidades comuns da vida, por isso 
mesmo marcando-a com o caráter de rusticidade próprio dos grupos 
humanos primários. Mas, por um milagre que a arqueologia bra- 
sileira ainda não explicou bem, nesta cerâmica despida de preo- 
cupação de arte, fazem exceção as lindas florações oleiras de Ma- 
rajó, de Santarém, de Cunani, atribuídas a grupos de indígenas 
emigrados, em época pouco anterior às conquistas européias, se- 
guramente no período de lutas que se travou entre quechuas e 
aimarás, antes da subordinação dêsses povos à casta Inca, que 
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dominou imperialmente pelas terras limítrofes da Colômbia, todo o 
Equador, Peru, Bolivia, norte do Chile e noroeste argentino. 

Os núcelos de cultura ceramista, que realizaram no Brasil uma 
idéia de arte, já acusam uma evolução referente à capacidade sen- 
sorial, na qual podemos observar sua fôrça de observação, de des- 
crição, direção e expressão, resultante das coisas do mundo suces- 
sivamente aprendidas. O ensaísta brasileiro Vicente Licinio Car- 
doso, explica que, em face do mundo, o homem vibra sentindo a 
natureza, e expressa, através da arte, seus sentimentos e idéias. E, 
então, aquele índio brasileiro que nos deixou uma contribuição de 
arqueologia artíistica, marca na cerâmica as profundas impressões 
vindas do subconsciente e do ambiente físico, e produz o ornato 
com que enriquece a PorrERY do CLAN, falando a linguagem das 
margens, do relêvo, do desenho e da côr. Por um fenômeno que 
o perfeito conhecimento das coisas ainda não explicou, o mesmo 
desenho gue tomou o nome de grega e aparece na cerâmica egip- 
cia, miceneana, egéia, etrusca, surge igualmente, nas peças oleiras 
de Marajó. A perfeição e a segurança do traço é a mesma dos 
artistas do mundo clássico, podendo ainda afirmar-se que igual be- 
leza ornamental a grega marajoara empresta às utilidades domés- 
ticas em que o artista indígena a desenhou. 

E ainda uma outra peculiaridade apresentam êstes valores da 
arqueologia do Brasil, quando nos defrontamos com a peça arque- 
ológica, exclusivamente marajoara, a que os arqueólogos deram o 
nome de tanga. A tanga é utilidade feminina modelada com um 
pronunciado sentimento artístico, para servir em cerimônias reli- 
giosas (Vide Angyone Costa, — “Una pieza sexual en la arqueo- 
icos del XXVII Con- 
gresso Internacional de Americanistas — Lima, 1939) por isso que 
as mulheres dessa tribo marajoara tomavam parte no culto. Viviam 


logia amazonica” — Actas y trabajos cienti) 


ainda no regimen do matriarcado e é fácil de perceber gue as sa- 
cerdotisas dessa misteriosa mística exerciam maior poder e fasci- 
nação sôbre os deuses do que os homens. 

E então, como atavio, no ornamento propiciatório, cingiam aos 
rins o CouvrE-sEXE feito de barro, trabalhado com a melhor taba- 
tinga e decorado com as mais belas côres, elevando o pensamento 
e as oferendas aos seus deuses primários. Peça ligada ao cerimo- 
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nial religioso, as tangas obedeciam aos melhores cánones da arte, 
e eram realmente belas, na singeleza do material em que se mol- 
davam. 


0 


O primeiro arqueólogo que as estudou, Ladislau Neto, defi- 
niu-as como “placas triangulares, ou melhor, triângulos esféricos 
ligeiramente irregulares nas extremidades e no encurvamento quante 
necessários a se adaptarem ao órgão destinado”. 


Figura ornamenta! da cerâmica do Pacoval 


Nessa descrição está a exata representação da peça que é a 
mais artística e mais rica da nossa arqueologia, cheia de riscos, de 
retas e curvas, enriquecida com a cruz grega que assinala o centro 
da tanga, tendo o acabamento da grega na parte superior do tri- 
ângulo que ela é, na verdade, como figura geométrica. 
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A beleza dessa composição já levou alguns espíritos, que 
gostam de fazer comparações pitorescas, a chamar a tanga de fôlha 
de parteira das Evas de Marajó. 

Fora de Marajó, a arte arqueológica brasileira desenvolveu-se 
em belos potes de cerâmica trabalhada com acentuado gôsto artis- 
tico, nas terras tapajônicas de Santarém. A arte indígena deu ali 
algumas das suas melhores florações, criando tipos de acentuada 
beleza de forma, que lembram no desenho morfológico peças de 
arquelogia oriental. 

As peças arqueológicas de Santarém são em sua totalidade 
vasos de diferentes serventias que produzem lindos efeitos extrai- 
dos dos elementos de composição animal. Sáurios, quelônios, pás- 
saros e outras espécies são utilizados como modelos da cerâmica 
Ssantarena, cuja moldagem toma a estrutura do animal, em vez de 
utilizá-lo apenas como efeito pictórico. 

Domina nesta cerâmica a preocupação da forma, de preferên- 
cia à beleza da cór. Em rigor, pode dizer-se que o índio de San- 
tarem, autor das peças arqueológicas ali encontradas, era antes de 
tudo um escultor que sentia a beleza da forma, com prejuízo dos 
tons e das côres. 

Já a mesma afirmação não é possível fazer-se quando se ana- 
lisam as peças de argueologia encontradas no hipogeu de Cunani, 
de Marajó procedendo seguramente de outras culturas. 


* + 


Este breve estudo sôbre a cerâmica artística arqueológica do 
Brasil impõe uma referência às origens ceramistas. E, embora não 
tenhamos ainda bases suficientes para afirmá-lo, já é possível dizer 
mas o desenho é gracioso e original, diferente do de Santarém e do 
da Guiana Brasileira. Nestas, há o predomínio da côr, sem se ve- 
rificar desinterêsse artístico na composição da forma. As peças 
já não revestem a feição de animais ou de outros modelos exóticos, 
que a cerâmica de Marajó se prende á da península do Yucatan, 
de preferência à de Chirique na América Central, enquanto a de 
Santarém se aproxima da de certos modelos atacamenhos. 

Para a de Cunani, a comparação mais aproximada seria ague- 
la que a filiasse às tribos guaranis que houvessem tido contato com 
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os oleiros da região andina da Bolívia. São meras hipóteses su- 
jeitas necessàriamente a correções apontadas pelas conquistas que 
a ciência estabelecer. Apesar de rudimentar na qualidade, na forma 
e no desenho, a cerâmica produzida nos três centros arqueológicos 
referidos revela sensíveis qualidades de sentimento artístico, dignas 
até hoje de comovida admiração. 


AncvyonE Costa 
(Conservador Classe K, Professor de Ar- 
queologia do Curso de Museus do Museu 

Histórico Nacional) 


